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1 COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS DE GÊNEROS VARIADOS. 

É muito comum, entre os candidatos a um cargo públi-
co, a preocupação com a interpretação de textos. Por isso, 
vão aqui alguns detalhes que poderão ajudar no momento 
de responder às questões relacionadas a textos.

  
Texto – é um conjunto de ideias organizadas e relacio-

nadas entre si, formando um todo significativo capaz de 
produzir interação comunicativa (capacidade de codificar 
e decodificar ).

  
Contexto – um texto é constituído por diversas frases. 

Em cada uma delas, há uma certa informação que a faz li-
gar-se com a anterior e/ou com a posterior, criando condi-
ções para a estruturação do conteúdo a ser transmitido. A 
essa interligação dá-se o nome de contexto. Nota-se que 
o relacionamento entre as frases é tão grande que, se uma 
frase for retirada de seu contexto original e analisada se-
paradamente, poderá ter um significado diferente daquele 
inicial.

  
Intertexto - comumente, os textos apresentam refe-

rências diretas ou indiretas a outros autores através de ci-
tações. Esse tipo de recurso denomina-se intertexto. 

  
Interpretação de texto - o primeiro objetivo de uma 

interpretação de um texto é a identificação de sua ideia 
principal. A partir daí, localizam-se as ideias secundárias, 
ou fundamentações, as argumentações, ou explicações, 
que levem ao esclarecimento das questões apresentadas 
na prova.

  
Normalmente, numa prova, o candidato é convidado a:
- Identificar – é reconhecer os elementos fundamen-

tais de uma argumentação, de um processo, de uma épo-
ca (neste caso, procuram-se os verbos e os advérbios, os 
quais definem o tempo).

- Comparar – é descobrir as relações de semelhança 
ou de diferenças entre as situações do texto.

- Comentar - é relacionar  o conteúdo apresentado 
com uma realidade, opinando a respeito.   

- Resumir – é concentrar as ideias centrais e/ou secun-
dárias em um só parágrafo. 

- Parafrasear – é reescrever o texto com outras pala-
vras.

Condições básicas para interpretar
  
Fazem-se necessários: 
- Conhecimento histórico–literário (escolas e gêneros 

literários, estrutura do texto), leitura e prática;
- Conhecimento gramatical, estilístico (qualidades do 

texto) e semântico; 

Observação – na semântica (significado das palavras) 
incluem--se: homônimos e parônimos, denotação e cono-
tação, sinonímia e antonímia, polissemia, figuras de lingua-
gem, entre outros.

- Capacidade de observação e de síntese e 
- Capacidade de raciocínio.

Interpretar   X   compreender  

Interpretar significa
- Explicar, comentar, julgar, tirar conclusões, deduzir.
- Através do texto, infere-se que...
- É possível deduzir que...
- O autor permite concluir que...
- Qual é a intenção do autor ao afirmar que...

Compreender significa
- intelecção, entendimento, atenção ao que realmente 

está escrito.
- o texto diz que...
- é sugerido pelo autor que...
- de acordo com o texto, é correta ou errada a afirmação...
- o narrador afirma...

Erros de interpretação
  
É muito comum, mais do que se imagina, a ocorrência 

de erros de interpretação. Os mais frequentes são:
-  Extrapolação (viagem): Ocorre quando se sai do con-

texto, acrescentado ideias que não estão no texto, quer por 
conhecimento prévio do tema quer pela imaginação.

  
- Redução: É o oposto da extrapolação. Dá-se atenção 

apenas a um aspecto, esquecendo que um texto é um con-
junto de ideias, o que pode ser insuficiente para o total do 
entendimento do tema desenvolvido. 

  
- Contradição: Não raro, o texto apresenta ideias contrá-

rias às do candidato, fazendo-o tirar conclusões equivoca-
das e, consequentemente, errando a questão.

 
Observação - Muitos pensam que há a ótica do escritor 

e a ótica do leitor. Pode ser que existam, mas numa prova 
de concurso, o que deve ser levado em consideração é o 
que o autor diz e nada mais.

  
Coesão - é o emprego de mecanismo de sintaxe que 

relaciona palavras, orações, frases e/ou parágrafos entre si. 
Em outras palavras, a coesão dá-se quando, através de um 
pronome relativo, uma conjunção (NEXOS), ou um prono-
me oblíquo átono, há uma relação correta entre o que se vai 
dizer e o que já foi dito.

OBSERVAÇÃO – São muitos os erros de coesão no dia-
-a-dia e, entre eles, está o mau uso do pronome relativo e 
do pronome oblíquo átono. Este depende da regência do 
verbo; aquele do seu antecedente. Não se pode esquecer 
também de que os pronomes relativos têm, cada um, valor 
semântico, por isso a necessidade de adequação ao ante-
cedente.  
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Os pronomes relativos são muito importantes na interpre-
tação de texto, pois seu uso incorreto traz erros de coesão. 
Assim sendo, deve-se levar em consideração que existe um 
pronome relativo adequado a cada circunstância, a saber:  

- que (neutro) - relaciona-se com qualquer antecedente, 
mas depende das condições da frase.

- qual (neutro) idem ao anterior.
- quem (pessoa)
- cujo (posse) - antes dele aparece o possuidor e depois o 

objeto possuído. 
- como (modo)
- onde (lugar)
quando (tempo)
quanto (montante)   

Exemplo:
Falou tudo QUANTO queria (correto)
Falou tudo QUE queria (errado - antes do QUE, deveria 

aparecer o demonstrativo O ).
  
Dicas para melhorar a interpretação de textos

- Ler todo o texto, procurando ter uma visão geral do as-
sunto;

- Se encontrar palavras desconhecidas, não interrompa a 
leitura;

- Ler, ler bem, ler profundamente, ou seja, ler o texto pelo 
menos duas vezes;

- Inferir;
- Voltar ao texto quantas vezes precisar;
- Não permitir que prevaleçam suas ideias sobre as do 

autor;
- Fragmentar o texto (parágrafos, partes) para melhor 

compreensão;
- Verificar, com atenção e cuidado, o enunciado de cada 

questão;
- O autor defende ideias e você deve percebê-las.

Fonte: http://www.tudosobreconcursos.com/materiais/
portugues/como-interpretar-textos

QUESTÕES

1-) (SABESP/SP – ATENDENTE A CLIENTES 01 – FCC/2014 
- ADAPTADA) Atenção: Para responder à questão, considere 
o texto abaixo.

A marca da solidão
Deitado de bruços, sobre as pedras quentes do chão de pa-

ralelepípedos, o menino espia. Tem os braços dobrados e a testa 
pousada sobre eles, seu rosto formando uma tenda de penum-
bra na tarde quente.

Observa as ranhuras entre uma pedra e outra. Há, den-
tro de cada uma delas, um diminuto caminho de terra, com 
pedrinhas e tufos minúsculos de musgos, formando pequenas 
plantas, ínfimos bonsais só visíveis aos olhos de quem é capaz 
de parar de viver para, apenas, ver. Quando se tem a marca da 
solidão na alma, o mundo cabe numa fresta.

(SEIXAS, Heloísa. Contos mais que mínimos. Rio de Janei-
ro: Tinta negra bazar, 2010. p. 47)

No texto, o substantivo usado para ressaltar o universo 
reduzido no qual o menino detém sua atenção é

(A) fresta.
(B) marca.
(C) alma.
(D) solidão.
(E) penumbra.

Texto para a questão 2:

DA DISCRIÇÃO

Mário Quintana

Não te abras com teu amigo
Que ele um outro amigo tem.
E o amigo do teu amigo
Possui amigos também...
(http://pensador.uol.com.br/poemas_de_amizade)

2-) (PREFEITURA DE SERTÃOZINHO – AGENTE COMU-
NITÁRIO DE SAÚDE – VUNESP/2012) De acordo com o 
poema, é correto afirmar que

(A) não se deve ter amigos, pois criar laços de amizade 
é algo ruim.

(B) amigo que não guarda segredos não merece res-
peito.

(C) o melhor amigo é aquele que não possui outros 
amigos.

(D) revelar segredos para o amigo pode ser arriscado.
(E) entre amigos, não devem existir segredos.

3-) (GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO – SE-
CRETARIA DE ESTADO DA JUSTIÇA – AGENTE PENITEN-
CIÁRIO – VUNESP/2013) Leia o poema para responder à 
questão.

Casamento

Há mulheres que dizem:
Meu marido, se quiser pescar, pesque,
mas que limpe os peixes.
Eu não. A qualquer hora da noite me levanto,
ajudo a escamar, abrir, retalhar e salgar.
É tão bom, só a gente sozinhos na cozinha,
de vez em quando os cotovelos se esbarram,
ele fala coisas como “este foi difícil”
“prateou no ar dando rabanadas”
e faz o gesto com a mão.
O silêncio de quando nos vimos a primeira vez
atravessa a cozinha como um rio profundo.
Por fim, os peixes na travessa,
vamos dormir.
Coisas prateadas espocam:
somos noivo e noiva.

(Adélia Prado, Poesia Reunida)
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A ideia central do poema de Adélia Prado é mostrar 
que

(A) as mulheres que amam valorizam o cotidiano e não 
gostam que os maridos frequentem pescarias, pois acham 
difícil limpar os peixes.

(B) o eu lírico do poema pertence ao grupo de mulheres 
que não gostam de limpar os peixes, embora valorizem os 
esbarrões de cotovelos na cozinha.

(C) há mulheres casadas que não gostam de ficar sozi-
nhas com seus maridos na cozinha, enquanto limpam os 
peixes.

(D) as mulheres que amam valorizam os momentos 
mais simples do cotidiano vividos com a pessoa amada.

(E) o casamento exige levantar a qualquer hora da noite, 
para limpar, abrir e salgar o peixe.

4-) (SABESP/SP – ATENDENTE A CLIENTES 01 – 
FCC/2014 - ADAPTADA) Atenção: Para responder à ques-
tão, considere o texto abaixo.

A marca da solidão
Deitado de bruços, sobre as pedras quentes do chão de 

paralelepípedos, o menino espia. Tem os braços dobrados e a 
testa pousada sobre eles, seu rosto formando uma tenda de 
penumbra na tarde quente.

Observa as ranhuras entre uma pedra e outra. Há, den-
tro de cada uma delas, um diminuto caminho de terra, com 
pedrinhas e tufos minúsculos de musgos, formando peque-
nas plantas, ínfimos bonsais só visíveis aos olhos de quem é 
capaz de parar de viver para, apenas, ver. Quando se tem a 
marca da solidão na alma, o mundo cabe numa fresta.

(SEIXAS, Heloísa. Contos mais que mínimos. Rio de Ja-
neiro: Tinta negra bazar, 2010. p. 47)

No texto, o substantivo usado para ressaltar o universo 
reduzido no qual o menino detém sua atenção é

(A) fresta.
(B) marca.
(C) alma.
(D) solidão.
(E) penumbra.
5-) (ANCINE – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CES-

PE/2012) 
O riso é tão universal como a seriedade; ele abarca a 

totalidade do universo, toda a sociedade, a história, a con-
cepção de mundo. É uma verdade que se diz sobre o mundo, 
que se estende a todas as coisas e à qual nada escapa. É, 
de alguma maneira, o aspecto festivo do mundo inteiro, em 
todos os seus níveis, uma espécie de segunda revelação do 
mundo. 

Mikhail Bakhtin. A cultura popular na Idade Média e o 
Renascimento: o contexto de François Rabelais. São Paulo: 

Hucitec, 1987, p. 73 (com adaptações).

Na linha 1, o elemento “ele” tem como referente tex-
tual “O riso”.

(...) CERTO                               (   ) ERRADO

6-) (ANEEL – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – CESPE/2010) 
Só agora, quase cinco meses depois do apagão que atin-

giu pelo menos 1.800 cidades em 18 estados do país, surge 
uma explicação oficial satisfatória para o corte abrupto e 
generalizado de energia no final de 2009.

Segundo relatório da Agência Nacional de Energia Elé-
trica (ANEEL), a responsabilidade recai sobre a empresa es-
tatal Furnas, cujas linhas de transmissão cruzam os mais de 
900 km que separam Itaipu de São Paulo.

Equipamentos obsoletos, falta de manutenção e de in-
vestimentos e também erros operacionais conspiraram para 
produzir a mais séria falha do sistema de geração e distri-
buição de energia do país desde o traumático racionamento 
de 2001.

Folha de S.Paulo, Editorial, 30/3/2010 (com adaptações).

Considerando os sentidos e as estruturas linguísticas 
do texto acima apresentado, julgue os próximos itens.

A oração “que atingiu pelo menos 1.800 cidades em 18 
estados do país” tem, nesse contexto, valor restritivo.

(...) CERTO                               (   ) ERRADO

7-) (COLÉGIO PEDRO II/RJ – ASSISTENTE EM ADMINIS-
TRAÇÃO – AOCP/2010) “A carga foi desviada e a viatura, 
com os vigilantes, abandonada em Pirituba, na zona norte 
de São Paulo.” 

Pela leitura do fragmento acima, é correto afirmar que, 
em sua estrutura sintática, houve supressão da expressão

a) vigilantes.
b) carga.
c) viatura.
d) foi.
e) desviada.

8-) (CORREIOS – CARTEIRO – CESPE/2011)
Um carteiro chega ao portão do hospício e grita: 
— Carta para o 9.326!!! 
Um louco pega o envelope, abre-o e vê que a carta está 

em
branco, e um outro pergunta: 
— Quem te mandou essa carta? 
— Minha irmã. 
— Mas por que não está escrito nada? 
— Ah, porque nós brigamos e não estamos nos falando!
Internet: <www.humortadela.com.br/piada> (com 

adaptações).

O efeito surpresa e de humor que se extrai do texto 
acima decorre

A) da identificação numérica atribuída ao louco.
B) da expressão utilizada pelo carteiro ao entregar a 

carta no hospício. 
C) do fato de outro louco querer saber quem enviou 

a carta.
D) da explicação dada pelo louco para a carta em bran-

co.
E) do fato de a irmã do louco ter brigado com ele.  
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9-) (CORREIOS – CARTEIRO – CESPE/2011)
Um homem se dirige à recepcionista de uma clínica:
— Por favor, quero falar com o dr. Pedro.
— O senhor tem hora?
O sujeito olha para o relógio e diz:
— Sim. São duas e meia.
— Não, não... Eu quero saber se o senhor é paciente.
— O que a senhora acha? Faz seis meses que ele não me 

paga o aluguel do consultório... 
Internet: <www.humortadela.com.br/piada> (com adapta-

ções).

No texto acima, a recepcionista dirige-se duas vezes ao 
homem para saber se ele

A) verificou o horário de chegada e está sob os cuidados 
do dr. Pedro.

B) pode indicar-lhe as horas e decidiu esperar o pagamen-
to do aluguel.

C) tem relógio e sabe esperar. 
D) marcou consulta e está calmo.
E) marcou consulta para aquele dia e está sob os cuidados 

do dr. Pedro.

(GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO – TÉCNICO DA 
FAZENDA ESTADUAL – FCC/2010 - ADAPTADA) Atenção: As 
questões de números 10 a 13 referem-se ao texto abaixo.

Liderança é uma palavra frequentemente associada a feitos 
e realizações de grandes personagens da história e da vida so-
cial ou, então, a uma dimensão mágica, em que algumas pou-
cas pessoas teriam habilidades inatas ou o dom de transformar-
se em grandes líderes, capazes de influenciar outras e, assim, 
obter e manter o poder.

Os estudos sobre o tema, no entanto, mostram que a maio-
ria das pessoas pode tornar-se líder, ou pelo menos desenvolver 
consideravelmente as suas capacidades de liderança.

Paulo Roberto Motta diz: “líderes são pessoas comuns que 
aprendem habilidades comuns, mas que, no seu conjunto, for-
mam uma pessoa incomum”. De fato, são necessárias algumas 
habilidades, mas elas podem ser aprendidas tanto através das 
experiências da vida, quanto da formação voltada para essa fi-
nalidade.

O fenômeno da liderança só ocorre na inter-relação; en-
volve duas ou mais pessoas e a existência de necessidades para 
serem atendidas ou objetivos para serem alcançados, que re-
querem a interação cooperativa dos membros envolvidos. Não 
pressupõe proximidade física ou temporal: pode-se ter a mente 
e/ou o comportamento influenciado por um escritor ou por um 
líder religioso que nunca se viu ou que viveu noutra época. [...]

Se a legitimidade da liderança se baseia na aceitação do 
poder de influência do líder, implica dizer que parte desse poder 
encontra-se no próprio grupo. É nessa premissa que se funda-
menta a maioria das teorias contemporâneas sobre liderança.

Daí definirem liderança como a arte de usar o poder que exis-
te nas pessoas ou a arte de liderar as pessoas para fazerem o que 
se requer delas, da maneira mais efetiva e humana possível. [...]

(Augusta E.E.H. Barbosa do Amaral e Sandra Souza Pinto. 
Gestão de pessoas, in Desenvolvimento gerencial na Administra-
ção pública do Estado de São Paulo, org. Lais Macedo de Oliveira 
e Maria Cristina Pinto Galvão, Secretaria de Gestão pública, São 

Paulo: Fundap, 2. ed., 2009, p. 290 e 292, com adaptações)

10-) (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO – TÉCNICO 
DA FAZENDA ESTADUAL – FCC/2010) De acordo com o texto, 
liderança

(A) é a habilidade de chefiar outras pessoas que não pode 
ser desenvolvida por aqueles que somente executam tarefas 
em seu ambiente de trabalho.

(B) é típica de épocas passadas, como qualidades de he-
róis da história da humanidade, que realizaram grandes feitos 
e se tornaram poderosos através deles.

(C) vem a ser a capacidade, que pode ser inata ou até mes-
mo adquirida, de conseguir  resultados desejáveis daqueles 
que constituem a equipe de trabalho.

(D) torna-se legítima se houver consenso em todos os 
grupos quanto à escolha do líder e ao modo como ele irá mo-
bilizar esses grupos em torno de seus objetivos pessoais.

11-) (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO – TÉCNICO 
DA FAZENDA ESTADUAL – FCC/2010) O texto deixa claro que

(A) a importância do líder baseia-se na valorização de 
todo o grupo em torno da realização de um objetivo comum.

(B) o líder é o elemento essencial dentro de uma organi-
zação, pois sem ele não se poderá atingir qualquer meta ou 
objetivo.

(C) pode não haver condições de liderança em algumas 
equipes, caso não se estabeleçam atividades específicas para 
cada um de seus membros.

(D) a liderança é um dom que independe da participação 
dos componentes de uma equipe em um ambiente de trabalho.

12-) (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO – TÉCNICO 
DA FAZENDA ESTADUAL – FCC/2010) O fenômeno da lideran-
ça só ocorre na inter-relação ... (4º parágrafo)

No contexto, inter-relação significa
(A) o respeito que os membros de uma equipe devem de-

monstrar ao acatar as decisões tomadas pelo líder, por resul-
tarem em benefício de todo o grupo.

(B) a igualdade entre os valores dos integrantes de um 
grupo devidamente orientado pelo líder e aqueles propostos 
pela organização a que prestam serviço.

(C) o trabalho que deverá sempre ser realizado em equi-
pe, de modo que os mais capacitados colaborem com os de 
menor capacidade.

(D) a criação de interesses mútuos entre membros de uma 
equipe e de respeito às metas que devem ser alcançadas por 
todos.

13-) (GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO – TÉCNICO 
DA FAZENDA ESTADUAL – FCC/2010) Não pressupõe proximi-
dade física ou temporal ... (4º parágrafo)

A afirmativa acima quer dizer, com outras palavras, que
(A) a presença física de um líder natural é fundamental 

para que seus ensinamentos possam ser divulgados e aceitos.
(B) um líder verdadeiramente capaz é aquele que sempre se 

atualiza, adquirindo conhecimentos de fontes e de autores diversos.
(C) o aprendizado da liderança pode ser produtivo, mes-

mo se houver distância no tempo e no espaço entre aquele 
que influencia e aquele que é influenciado.

(D) as influências recebidas devem ser bem analisadas e 
postas em prática em seu devido tempo e na ocasião mais 
propícia.
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14-) (DETRAN/RN – VISTORIADOR/EMPLACADOR – 
FGV PROJETOS/2010)  

Painel do leitor (Carta do leitor)

Resgate no Chile

Assisti ao maior espetáculo da Terra numa operação de 
salvamento de vidas, após 69 dias de  permanência no fundo 
de uma mina de cobre e ouro no Chile.

Um a um os mineiros soterrados foram içados com 
sucesso, mostrando muita calma, saúde, sorrindo e cum-
primentando seus companheiros de trabalho. Não se pode 
esquecer a ajuda técnica e material que os Estados Unidos, 
Canadá e China ofereceram à equipe chilena de salvamen-
to, num gesto humanitário que só enobrece esses países. E, 
também, dos dois médicos e dois “socorristas” que, demons-
trando coragem e desprendimento, desceram na mina para 
ajudar no salvamento.

 (Douglas Jorge; São Paulo, SP; www.folha.com.br – pai-
nel do leitor – 17/10/2010)

Considerando o tipo textual apresentado, algumas ex-
pressões demonstram o posicionamento pessoal do leitor 
diante do fato por ele narrado. Tais marcas textuais podem 
ser encontradas nos trechos a seguir, EXCETO:

A) “Assisti ao maior espetáculo da Terra...”
B) “... após 69 dias de permanência no fundo de uma 

mina de cobre e ouro no Chile.”
C) “Não se pode esquecer a ajuda técnica e material...”
D) “... gesto humanitário que só enobrece esses países.”
E) “... demonstrando coragem e desprendimento, des-

ceram na mina...”
(DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO – 

VUNESP/2013 - ADAPTADA) Leia o texto para responder às 
questões de números 15 a 17.

Férias na Ilha do Nanja

Meus amigos estão fazendo as malas, arrumando as 
malas nos seus carros, olhando o céu para verem que tempo 
faz, pensando nas suas estradas – barreiras, pedras soltas, 
fissuras* – sem falar em bandidos, milhões de bandidos entre 
as fissuras, as pedras soltas e as barreiras...

Meus amigos partem para as suas férias, cansados de 
tanto trabalho; de tanta luta com os motoristas da contra-
mão; enfim, cansados, cansados de serem obrigados a viver 
numa grande cidade, isto que já está sendo a negação da 
própria vida.

E eu vou para a Ilha do Nanja.
Eu vou para a Ilha do Nanja para sair daqui. Passarei as 

férias lá, onde, à beira das lagoas verdes e azuis, o silêncio 
cresce como um bosque. Nem preciso fechar os olhos: já es-
tou vendo os pescadores com suas barcas de sardinha, e a 
moça à janela a namorar um moço na outra janela de outra 
ilha.

(Cecília Meireles, O que se diz e o que se entende. Adap-
tado)

*fissuras: fendas, rachaduras

15-) (DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABA-
LHO – VUNESP/2013) No primeiro parágrafo, ao descre-
ver a maneira como se preparam para suas férias, a autora 
mostra que seus amigos estão

(A) serenos.
(B) descuidados.
(C) apreensivos.
(D) indiferentes.
(E) relaxados.

16-) (DCTA – TÉCNICO 1 – SEGURANÇA DO TRABALHO 
– VUNESP/2013) De acordo com o texto, pode-se afirmar 
que, assim como seus amigos, a autora viaja para

(A) visitar um lugar totalmente desconhecido.
(B) escapar do lugar em que está.
(C) reencontrar familiares queridos.
(D) praticar esportes radicais.
(E) dedicar-se ao trabalho.

17-) Ao descrever a Ilha do Nanja como um lugar onde, 
“à beira das lagoas verdes e azuis, o silêncio cresce como 
um bosque” (último parágrafo), a autora sugere que viajará 
para um lugar

(A) repulsivo e populoso.
(B) sombrio e desabitado.
(C) comercial e movimentado.
(D) bucólico e sossegado.
(E) opressivo e agitado.

18-) (POLÍCIA MILITAR/TO – SOLDADO – CONSUL-
PLAN/2013 - ADAPTADA) Texto para responder à questão.

 

(Adail et al II. Antologia brasileira de humor. Volume 1. 
Porto Alegre: L&PM, 1976. p. 95.)

A charge anterior é de Luiz Carlos Coutinho, cartunis-
ta mineiro mais conhecido como Caulos. É correto afirmar 
que o tema apresentado é

(A) a oposição entre o modo de pensar e agir.
(B) a rapidez da comunicação na Era da Informática.
(C) a comunicação e sua importância na vida das pes-

soas.
(D) a massificação do pensamento na sociedade mo-

derna.
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RESOLUÇÃO

1-) 
Com palavras do próprio texto responderemos: o mun-

do cabe numa fresta.

RESPOSTA: “A”.

2-) 
Pela leitura do poema identifica-se, apenas, a informa-

ção contida na alternativa: revelar segredos para o amigo 
pode ser arriscado.

RESPOSTA: “D”.

3-) 
Pela leitura do texto percebe-se, claramente, que a au-

tora narra um momento simples, mas que é prazeroso ao 
casal. 

RESPOSTA: “D”.

4-) 
Com palavras do próprio texto responderemos: o mun-

do cabe numa fresta.

RESPOSTA: “A”.

5-)  
Vamos ao texto: O riso é tão universal como a serie-

dade; ele abarca a totalidade do universo (...). Os termos 
relacionam-se. O pronome “ele” retoma o sujeito “riso”.

RESPOSTA: “CERTO”.

6-) 
Voltemos ao texto: “depois do apagão que atingiu pelo 

menos 1.800 cidades”. O “que” pode ser substituído por 
“o qual”, portanto, trata-se de um pronome relativo (ora-
ção subordinada adjetiva). Quando há presença de vírgula, 
temos uma adjetiva explicativa (generaliza a informação 
da oração principal. A construção seria: “do apagão, que 
atingiu pelo menos 1800 cidades em 18 estados do país”); 
quando não há, temos uma adjetiva restritiva (restringe, 
delimita a informação – como no caso do exercício).

RESPOSTA: “CERTO’.

7-) 
“A carga foi desviada e a viatura, com os vigilantes, 

abandonada em Pirituba, na zona norte de São Paulo.” Tra-
ta-se da figura de linguagem (de construção ou sintaxe) 
“zeugma”, que consiste na omissão de um termo já citado 
anteriormente (diferente da elipse, que o termo não é ci-
tado, mas facilmente identificado). No enunciado temos a 
narração de que a carga foi desviada e de que a viatura foi 
abandonada. 

RESPOSTA: “D”.

8-) 
Geralmente o efeito de humor desses gêneros textuais 

aparece no desfecho da história, ao final, como nesse: “Ah, 
porque nós brigamos e não estamos nos falando”. 

RESPOSTA: “D”.

9-) 
“O senhor tem hora? (...) Não, não... Eu quero saber se 

o senhor é paciente” = a recepcionista quer saber se ele 
marcou horário e se é paciente do Dr. Pedro.

RESPOSTA: “E”.

10-) 
Utilizando trechos do próprio texto, podemos chegar 

à conclusão: O fenômeno da liderança só ocorre na inter-
-relação; envolve duas ou mais pessoas e a existência de 
necessidades para serem atendidas ou objetivos para se-
rem alcançados, que requerem a interação cooperativa dos 
membros envolvidos = equipe

RESPOSTA: “C”.

11-) 
O texto deixa claro que a importância do líder baseia-

se na valorização de todo o grupo em torno da realização 
de um objetivo comum.  

RESPOSTA: “A”.

12-) 
Pela leitura do texto, dentre as alternativas apresenta-

das, a que está coerente com o sentido dado à palavra “in-
ter-relação” é:  “a criação de interesses mútuos entre mem-
bros de uma equipe e de respeito às metas que devem ser 
alcançadas por todos”.  

RESPOSTA: “D”.

13-) 
Não pressupõe proximidade física ou temporal = o 

aprendizado da liderança pode ser produtivo, mesmo se 
houver distância no tempo e no espaço entre aquele que 
influencia e aquele que é influenciado. 

RESPOSTA: “C”.

14-) 
Em todas as alternativas há expressões que represen-

tam a opinião do autor: Assisti ao maior espetáculo da 
Terra / Não se pode esquecer / gesto humanitário que só 
enobrece / demonstrando coragem e desprendimento. 

RESPOSTA: “B”.
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15-) 
“pensando nas suas estradas – barreiras, pedras sol-

tas, fissuras – sem falar em bandidos, milhões de bandi-
dos entre as fissuras, as pedras soltas e as barreiras...” = 
pensar nessas coisas, certamente, deixa-os apreensivos. 

RESPOSTA: “C”.

16-) 
Eu vou para a Ilha do Nanja para sair daqui = resposta 

da própria autora!

RESPOSTA: “B”.

17-) 
Pela descrição realizada, o lugar não tem nada de 

ruim. 

RESPOSTA: “D”.

18-)
Questão que envolve interpretação “visual”! Fácil. 

Basta observar o que as personagens “dizem” e o que 
“pensam”. 

RESPOSTA: “A”.

2 RECONHECIMENTO DE TIPOS E GÊNEROS 
TEXTUAIS. 

A todo o momento nos deparamos com vários textos, se-
jam eles verbais ou não verbais. Em todos há a presença do 
discurso, isto é, a ideia intrínseca, a essência daquilo que está 
sendo transmitido entre os interlocutores. Esses interlocutores 
são as peças principais em um diálogo ou em um texto escrito, 
pois nunca escrevemos para nós mesmos, nem mesmo falamos 
sozinhos.

É de fundamental importância sabermos classificar os tex-
tos com os quais travamos convivência no nosso dia a dia. Para 
isso, precisamos saber que existem tipos textuais e gêneros 
textuais.

Comumente relatamos sobre um acontecimento, um fato 
presenciado ou ocorrido conosco, expomos nossa opinião sobre 
determinado assunto, ou descrevemos algum lugar que visita-
mos, ou fazemos um retrato verbal sobre alguém que acabamos 
de conhecer ou ver. É exatamente nessas situações corriqueiras 
que classificamos os nossos textos naquela tradicional tipolo-
gia: Narração, Descrição e Dissertação.

As tipologias textuais caracterizam-se pelos aspectos de 
ordem linguística

- Textos narrativos – constituem-se de verbos de ação de-
marcados no tempo do universo narrado, como também de ad-
vérbios, como é o caso de antes, agora, depois, entre outros:

Ela entrava em seu carro quando ele apareceu. Depois de 
muita conversa, resolveram...

- Textos descritivos – como o próprio nome indica, descre-
vem características tanto físicas quanto psicológicas acerca de 
um determinado indivíduo ou objeto. Os tempos verbais apare-
cem demarcados no presente ou no pretérito imperfeito:

“Tinha os cabelos mais negros como a asa da graúna...”

- Textos expositivos – Têm por finalidade explicar um assun-
to ou uma determinada situação que se almeje desenvolvê-la, 
enfatizando acerca das razões de ela acontecer, como em:

O cadastramento irá se prorrogar até o dia 02 de dezem-
bro, portanto, não se esqueça de fazê-lo, sob pena de perder o 
benefício.

- Textos injuntivos (instrucional) – Trata-se de uma mo-
dalidade na qual as ações são prescritas de forma sequencial, 
utilizando-se de verbos expressos no imperativo, infinitivo ou 
futuro do presente.

Misture todos os ingrediente e bata no liquidificador até 
criar uma massa homogênea. 

- Textos argumentativos (dissertativo) – Demarcam-se pelo 
predomínio de operadores argumentativos, revelados por uma 
carga ideológica constituída de argumentos e contra-argumentos 
que justificam a posição assumida acerca de um determinado 
assunto. 

A mulher do mundo contemporâneo luta cada vez mais para 
conquistar seu espaço no mercado de trabalho, o que significa 
que os gêneros estão em complementação, não em disputa.

Em se tratando de gêneros textuais, a situação não é diferen-
te, pois se conceituam como gêneros textuais as diversas situa-
ções sociocomunicativas que participam da nossa vida em socie-
dade. Como exemplo, temos: uma receita culinária, um e-mail, 
uma reportagem, uma monografia, um  poema, um editorial, e 
assim por diante. 

3 DOMÍNIO DA ORTOGRAFIA OFICIAL. 

A ortografia é a parte da língua responsável pela grafia 
correta das palavras. Essa grafia baseia-se no padrão culto 
da língua.

As palavras podem apresentar igualdade total ou par-
cial no que se refere a sua grafia e pronúncia, mesmo ten-
do significados diferentes. Essas palavras são chamadas 
de homônimas (canto, do grego, significa ângulo / canto, 
do latim, significa música vocal). As palavras homônimas 
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dividem-se em homógrafas, quando têm a mesma grafia 
(gosto, substantivo e gosto, 1ª pessoa do singular do verbo 
gostar) e homófonas, quando têm o mesmo som (paço, palácio 
ou passo, movimento durante o andar).

Quanto à grafia correta em língua portuguesa, devem-se 
observar as seguintes regras:

O fonema s:

Escreve-se com S e não com C/Ç as palavras substanti-
vadas derivadas de verbos com radicais em nd, rg, rt, pel, corr 
e sent: pretender - pretensão / expandir - expansão / ascender 
- ascensão / inverter - inversão / aspergir aspersão / submergir 
- submersão / divertir - diversão / impelir - impulsivo / compelir 
- compulsório / repelir - repulsa / recorrer - recurso / discorrer - 
discurso / sentir - sensível / consentir - consensual

Escreve-se com SS e não com C e Ç os nomes derivados 
dos verbos cujos radicais terminem em gred, ced, prim ou com 
verbos terminados por tir ou meter: agredir - agressivo / impri-
mir - impressão / admitir - admissão / ceder - cessão / exceder 
- excesso / percutir - percussão / regredir - regressão / oprimir - 
opressão / comprometer - compromisso / submeter - submissão

*quando o prefixo termina com vogal que se junta com a 
palavra iniciada por “s”. Exemplos: a + simétrico - assimétrico / 
re + surgir - ressurgir

*no pretérito imperfeito simples do subjuntivo. Exemplos: 
ficasse, falasse

Escreve-se com C ou Ç e não com S e SS os vocábulos de 
origem árabe: cetim, açucena, açúcar

*os vocábulos de origem tupi, africana ou exótica: cipó, Ju-
çara, caçula, cachaça, cacique

*os sufixos aça, aço, ação, çar, ecer, iça, nça, uça, uçu, uço: 
barcaça, ricaço, aguçar, empalidecer, carniça, caniço, esperança, 
carapuça, dentuço

*nomes derivados do verbo ter: abster - abstenção / deter - 
detenção / ater - atenção / reter - retenção

*após ditongos: foice, coice, traição
*palavras derivadas de outras terminadas em te, to(r): mar-

te - marciano / infrator - infração / absorto - absorção

O fonema z:

Escreve-se com S e não com Z:
*os sufixos: ês, esa, esia, e isa, quando o radical é substan-

tivo, ou em gentílicos e títulos nobiliárquicos: freguês, freguesa, 
freguesia, poetisa, baronesa, princesa, etc.

*os sufixos gregos: ase, ese, ise e ose: catequese, metamor-
fose.

*as formas verbais pôr e querer: pôs, pus, quisera, quis, qui-
seste.

*nomes derivados de verbos com radicais terminados 
em “d”: aludir - alusão / decidir - decisão / empreender - 
empresa / difundir - difusão

*os diminutivos cujos radicais terminam com “s”: Luís - 
Luisinho / Rosa - Rosinha / lápis - lapisinho

*após ditongos: coisa, pausa, pouso
*em verbos derivados de nomes cujo radical termina 

com “s”: anális(e) + ar - analisar / pesquis(a) + ar - pesquisar

Escreve-se com Z e não com S:
*os sufixos “ez” e “eza” das palavras derivadas de adje-

tivo: macio - maciez / rico - riqueza
*os sufixos “izar” (desde que o radical da palavra de 

origem não termine com s): final - finalizar / concreto - 
concretizar

*como consoante de ligação se o radical não terminar 
com s: pé + inho - pezinho / café + al - cafezal ≠ lápis + 
inho - lapisinho

O fonema j:

Escreve-se com G e não com J:
*as palavras de origem grega ou árabe: tigela, girafa, 

gesso.
*estrangeirismo, cuja letra G é originária: sargento, gim.
*as terminações: agem, igem, ugem, ege, oge (com 

poucas exceções): imagem, vertigem, penugem, bege, foge.

Observação:  Exceção: pajem
*as terminações: ágio, égio, ígio, ógio, ugio: sortilégio, 

litígio, relógio, refúgio.
*os verbos terminados em ger e gir: eleger, mugir.
*depois da letra “r” com poucas exceções: emergir, sur-

gir.
*depois da letra “a”, desde que não seja radical termi-

nado com j: ágil, agente.

Escreve-se com J e não com G:
*as palavras de origem latinas: jeito, majestade, hoje.
*as palavras de origem árabe, africana ou exótica: ji-

boia, manjerona.
*as palavras terminada com aje: aje, ultraje.

O fonema ch:

Escreve-se com X e não com CH:
*as palavras de origem tupi, africana ou exótica: aba-

caxi, muxoxo, xucro.
*as palavras de origem inglesa (sh) e espanhola (J): 

xampu, lagartixa.
*depois de ditongo: frouxo, feixe.
*depois de “en”: enxurrada, enxoval.

Observação:  Exceção: quando a palavra de origem 
não derive de outra iniciada com ch - Cheio - (enchente)

Escreve-se com CH e não com X:
*as palavras de origem estrangeira: chave, chumbo, 

chassi, mochila, espadachim, chope, sanduíche, salsicha.

As letras e e i:
*os ditongos nasais são escritos com “e”: mãe, põem. 

Com “i”, só o ditongo interno cãibra.
*os verbos que apresentam infinitivo em -oar, -uar são 

escritos com “e”: caçoe, tumultue. Escrevemos com “i”, os 
verbos com infinitivo em -air, -oer e -uir: trai, dói, possui.
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- atenção para as palavras que mudam de sentido 
quando substituímos a grafia “e” pela grafia “i”: área (su-
perfície), ária (melodia) / delatar (denunciar), dilatar (expan-
dir) / emergir (vir à tona), imergir (mergulhar) / peão (de 
estância, que anda a pé), pião (brinquedo).

Fonte: http://www.pciconcursos.com.br/aulas/portu-
gues/ortografia

Questões sobre Ortografia

01. (TRE/AP - TÉCNICO JUDICIÁRIO – FCC/2011) Entre 
as frases que seguem, a única correta é:

 a) Ele se esqueceu de que?
 b) Era tão ruím aquele texto, que não deu para distri-

bui-lo entre os presentes.
 c) Embora devessemos, não fomos excessivos nas crí-

ticas.
 d) O juíz nunca negou-se a atender às reivindicações 

dos funcionários.
 e) Não sei por que ele mereceria minha consideração.

02. (Escrevente TJ SP – Vunesp/2013). Assinale a alter-
nativa cujas palavras se apresentam flexionadas de acordo 
com a norma-      -padrão.

(A) Os tabeliãos devem preparar o documento.
(B) Esses cidadões tinham autorização para portar fuzis.
(C) Para autenticar as certidãos, procure o cartório local.
(D) Ao descer e subir escadas, segure-se nos corrimãos.
(E) Cuidado com os degrais, que são perigosos!

03. (Agente de Vigilância e Recepção – VUNESP – 2013). 
Suponha-se que o cartaz a seguir seja utilizado para infor-
mar os usuários sobre o festival Sounderground.

Prezado Usuário
________ de oferecer lazer e cultura aos passageiros do 

metrô, ________ desta segunda-feira (25/02), ________ 17h30, 
começa o Sounderground, festival internacional que presti-
gia os músicos que tocam em estações do metrô.

Confira o dia e a estação em que os artistas se apresen-
tarão e divirta-se!

Para que o texto atenda à norma-padrão, devem-se 
preencher as lacunas, correta e respectivamente, com as 
expressões

A) A fim ...a partir ... as
B) A fim ...à partir ... às
C) A fim ...a partir ... às
D) Afim ...a partir ... às
E) Afim ...à partir ... as

04. (TRF - 1ª REGIÃO - TÉCNICO JUDICIÁRIO - 
FCC/2011) As palavras estão corretamente grafadas na se-
guinte frase:

(A) Que eles viajem sempre é muito bom, mas não é 
boa a ansiedade com que enfrentam o excesso de passa-
geiros nos aeroportos.

(B) Comete muitos deslises, talvez por sua espontanei-
dade, mas nada que ponha em cheque sua reputação de 
pessoa cortês.

(C) Ele era rabugento e tinha ojeriza ao hábito do só-
cio de descançar após o almoço sob a frondoza árvore do 
pátio.

(D) Não sei se isso influe, mas a persistência dessa má-
goa pode estar sendo o grande impecilho na superação 
dessa sua crise.

(E) O diretor exitou ao aprovar a retenção dessa alta 
quantia, mas não quiz ser taxado de conivente na conces-
são de privilégios ilegítimos.

05.Em qual das alternativas a frase está corretamente 
escrita?

A) O mindingo não depositou na cardeneta de poupansa.
B) O mendigo não depositou na caderneta de poupança.
C) O mindigo não depozitou na cardeneta de poupanssa.
D) O mendingo não depozitou na carderneta de pou-

pansa.

06.(IAMSPE/SP – ATENDENTE – [PAJEM] - CCI) – VU-
NESP/2011) Assinale a alternativa em que o trecho – Mas 
ela cresceu ... – está corretamente reescrito no plural, com o 
verbo no tempo futuro.

(A) Mas elas cresceram...
(B) Mas elas cresciam...
(C) Mas elas cresçam...
(D) Mas elas crescem...
(E) Mas elas crescerão...

07. (IAMSPE/SP – ATENDENTE – [PAJEM – CCI] – VU-
NESP/2011 - ADAPTADA) Assinale a alternativa em que o 
trecho – O teste decisivo e derradeiro para ele, cidadão an-
sioso e sofredor...– está escrito corretamente no plural.

(A) Os testes decisivo e derradeiros para eles, cidadãos 
ansioso e sofredores...

(B) Os testes decisivos e derradeiros para eles, cidadães 
ansioso e sofredores...

(C) Os testes decisivos e derradeiros para eles, cidadãos 
ansiosos e sofredores...

(D) Os testes decisivo e derradeiros para eles, cidadões 
ansioso e sofredores...

(E) Os testes decisivos e derradeiros para eles, cidadães 
ansiosos e sofredores...

08. (MPE/RJ – TÉCNICO ADMINISTRATIVO – FUJB/2011) 
Assinale a alternativa em que a frase NÃO contraria a nor-
ma culta:

A) Entre eu e a vida sempre houve muitos infortúnios, 
por isso posso me queixar com razão.

B) Sempre houveram várias formas eficazes para ultra-
passarmos os infortúnios da vida.

C) Devemos controlar nossas emoções todas as vezes 
que vermos a pobreza e a miséria fazerem parte de nossa 
vida.

D) É difícil entender o por quê de tanto sofrimento, 
principalmente daqueles que procuram viver com dignida-
de e simplicidade.

E) As dificuldades por que passamos certamente nos 
fazem mais fortes e preparados para os infortúnios da vida.
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09.Assinale a alternativa cuja frase esteja incorreta:
A) Porque essa cara?
B) Não vou porque não quero.
C) Mas por quê?
D) Você saiu por quê?

10-) (GOVERNO DO ESTADO DE ALAGOAS – TÉCNICO 
FORENSE -  CESPE/2013 - adaptada) Uma variante igual-
mente correta do termo “autópsia”  é autopsia.

(    ) Certo
(    ) Errado

GABARITO

01.E    02. D    03. C     04. A     05. B
06. E  07. C    08. E    09. A    10. C

RESOLUÇÃO

1-) 
(A) Ele se esqueceu de que? = quê?
(B) Era tão ruím (ruim) aquele texto, que não deu para 

distribui-lo (distribuí-lo) entre os presentes.
(C) Embora devêssemos (devêssemos) , não fomos ex-

cessivos nas críticas.
(D) O juíz (juiz) nunca (se) negou a atender às reivindi-

cações dos funcionários.
(E) Não sei por que ele mereceria minha consideração.

2-) 
(A) Os tabeliãos devem preparar o documento.   = ta-

beliães
(B) Esses cidadões tinham autorização para portar fuzis.  

= cidadãos
(C) Para autenticar as certidãos, procure o cartório local.  

= certidões
(E) Cuidado com os degrais, que são perigosos  = de-

graus

3-) Prezado Usuário
A fim de oferecer lazer e cultura aos passageiros do me-

trô, a  partir  desta segunda-feira (25/02), às 17h30, começa 
o Sounderground, festival internacional que prestigia os mú-
sicos que tocam em estações do metrô.

Confira o dia e a estação em que os artistas se apresen-
tarão e divirta-se!

A fim = indica finalidade; a partir: sempre separado; an-
tes de horas: há crase

4-) Fiz a correção entre parênteses:
(A) Que eles viajem sempre é muito bom, mas não é 

boa a ansiedade com que enfrentam o excesso de passa-
geiros nos aeroportos.  

(B) Comete muitos deslises (deslizes), talvez por sua 
espontaneidade, mas nada que ponha em cheque (xeque) 
sua reputação de pessoa cortês.

(C) Ele era rabugento e tinha ojeriza ao hábito do sócio 
de descançar (descansar) após o almoço sob a frondoza 
(frondosa) árvore do pátio.

(D) Não sei se isso influe (influi), mas a persistência des-
sa mágoa pode estar sendo o grande impecilho (empeci-
lho) na superação dessa sua crise.

(E) O diretor exitou (hesitou) ao aprovar a retenção des-
sa alta quantia, mas não quiz (quis) ser taxado de conivente 
na concessão de privilégios ilegítimos.

5-)  
A) O mindingo não depositou na cardeneta de poupan-

sa.  = mendigo/caderneta/poupança
C) O mindigo não depozitou na cardeneta de poupans-

sa. = mendigo/caderneta/poupança
D) O mendingo não depozitou na carderneta de pou-

pansa. =mendigo/depositou/caderneta/poupança

6-) Futuro do verbo “crescer”: crescerão. Teremos: mas 
elas crescerão... 

7-) Como os itens apresentam o mesmo texto, a alter-
nativa correta já indica onde estão as inadequações nos 
demais itens. 

8-) Fiz as correções entre parênteses:
A) Entre eu (mim) e a vida sempre houve muitos infor-

túnios, por isso posso me queixar com razão.
B) Sempre houveram (houve) várias formas eficazes 

para ultrapassarmos os infortúnios da vida.
C) Devemos controlar nossas emoções todas as vezes 

que vermos (virmos) a pobreza e a miséria fazerem parte 
de nossa vida.

D) É difícil entender o por quê (o porquê) de tanto so-
frimento, principalmente daqueles que procuram viver com 
dignidade e simplicidade.

E) As dificuldades por que (= pelas quais; correto) pas-
samos certamente nos fazem mais fortes e preparados 
para os infortúnios da vida.

9-)  Por que essa cara?  = é uma pergunta e o pronome 
está longe do ponto de interrogação.

10-) autopsia s.f., autópsia s.f.; cf. autopsia
(fonte: http://www.academia.org.br/abl/cgi/cgilua.exe/

sys/start.htm?sid=23)
RESPOSTA: “CERTO”.
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4 DOMÍNIO DOS MECANISMOS DE 
COESÃO TEXTUAL. 

4.1 EMPREGO DE ELEMENTOS DE 
REFERENCIAÇÃO, SUBSTITUIÇÃO E 

REPETIÇÃO, DE CONECTORES E DE OUTROS 
ELEMENTOS DE SEQUENCIAÇÃO TEXTUAL. 

Primeiramente, o que nos faz produzir um texto é a ca-
pacidade que temos de pensar. Por meio do pensamento, 
elaboramos todas as informações que recebemos e orien-
tamos as ações que interferem na realidade e organização 
de nossos escritos. O que lemos é produto de um pensa-
mento transformado em texto.

Logo, como cada um de nós tem seu modo de pen-
sar, quando escrevemos sempre procuramos uma maneira 
organizada do leitor compreender as nossas ideias. A fina-
lidade da escrita é direcionar totalmente o que você quer 
dizer, por meio da comunicação.

Para isso, os elementos que compõem o texto se sub-
dividem em: introdução, desenvolvimento e conclusão. To-
dos eles devem ser organizados de maneira equilibrada.

Introdução

Caracterizada pela entrada no assunto e a argumen-
tação inicial. A ideia central do texto é apresentada nessa 
etapa. Entretanto, essa apresentação deve ser direta, sem 
rodeios. O seu tamanho raramente excede a 1/5 de todo o 
texto. Porém, em textos mais curtos, essa proporção não é 
equivalente. Neles, a introdução pode ser o próprio título. 
Já nos textos mais longos, em que o assunto é exposto 
em várias páginas, ela pode ter o tamanho de um capítulo 
ou de uma parte precedida por subtítulo. Nessa situação, 
pode ter vários parágrafos. Em redações mais comuns, que 
em média têm de 25 a 80 linhas, a introdução será o pri-
meiro parágrafo.

Desenvolvimento

A maior parte do texto está inserida no desenvolvi-
mento. Ele é responsável por estabelecer uma ligação entre 
a introdução e a conclusão. É nessa etapa que são elabo-
radas as ideias, os dados e os argumentos que sustentam 
e dão base às explicações e posições do autor. É carac-
terizado por uma “ponte” formada pela organização das 
ideias em uma sequência que permite formar uma relação 
equilibrada entre os dois lados.

O autor do texto revela sua capacidade de discutir um 
determinado tema no desenvolvimento. Nessa parte, ele 
se torna capaz de defender seus pontos de vista, além de 
dirigir a atenção do leitor para a conclusão. As conclusões 
são fundamentadas a partir daqui.

Para que o desenvolvimento cumpra seu objetivo, o 
escritor já deve ter uma ideia clara de como vai ser a con-
clusão. Por isso a importância do planejamento de texto.

Em média, ocupa 3/5 do texto, no mínimo. Já nos tex-
tos mais longos, pode estar inserido em capítulos ou tre-
chos destacados por subtítulos. Deverá se apresentar no 
formato de parágrafos medianos e curtos. 

Os principais erros cometidos no desenvolvimento são 
o desvio e a desconexão da argumentação. O primeiro está 
relacionado ao autor tomar um argumento secundário que 
se distancia da discussão inicial, ou quando se concentra 
em apenas um aspecto do tema e esquece o seu todo. O 
segundo caso acontece quando quem redige tem muitas 
ideias ou informações sobre o que está sendo discutido, 
não conseguindo estruturá-las. Surge também a dificul-
dade de organizar seus pensamentos e definir uma linha 
lógica de raciocínio.

Conclusão

Considerada como a parte mais importante do texto, 
é o ponto de chegada de todas as argumentações elabo-
radas. As ideias e os dados utilizados convergem para essa 
parte, em que a exposição ou discussão se fecha.

Em uma estrutura normal, ela não deve deixar uma 
brecha para uma possível continuidade do assunto; ou 
seja, possui atributos de síntese. A discussão não deve ser 
encerrada com argumentos repetitivos, sendo evitados na 
medida do possível. Alguns exemplos: “Portanto, como já 
dissemos antes...”, “Concluindo...”, “Em conclusão...”.

Sua proporção em relação à totalidade do texto deve 
ser equivalente ao da introdução: de 1/5. Essa é uma das 
características de textos bem redigidos.

Os seguintes erros aparecem quando as conclusões fi-
cam muito longas: 

→ O problema aparece quando não ocorre uma ex-
ploração devida do desenvolvimento. Logo, acontece uma 
invasão das ideias de desenvolvimento na conclusão.

→ Outro fator consequente da insuficiência de funda-
mentação do desenvolvimento está na conclusão precisar 
de maiores explicações, ficando bastante vazia.

→ Enrolar e “encher linguiça” são muito comuns no 
texto em que o autor fica girando em torno de ideias re-
dundantes ou paralelas.

→ Uso de frases vazias que, por vezes, são perfeita-
mente dispensáveis.

→ Quando não tem clareza de qual é a melhor con-
clusão, o autor acaba se perdendo na argumentação final.

Em relação à abertura para novas discussões, a con-
clusão não pode ter esse formato, exceto pelos seguintes 
fatores:

→ Para não influenciar a conclusão do leitor sobre te-
mas polêmicos, o autor deixa a conclusão em aberto.

→ Para estimular o leitor a ler uma possível continuida-
de do texto, ou autor não fecha a discussão de propósito. 

→ Por apenas apresentar dados e informações sobre 
o tema a ser desenvolvido, o autor não deseja concluir o 
assunto.

→ Para que o leitor tire suas próprias conclusões, o au-
tor enumera algumas perguntas no final do texto.
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A maioria dessas falhas pode ser evitada se antes o au-
tor fizer um esboço de todas as suas ideias. Essa técnica é 
um roteiro, em que estão presentes os planejamentos. Nele 
devem estar indicadas as melhores sequências a serem utili-
zadas na redação. O roteiro deve ser o mais enxuto possível.

Fonte: http://producao-de-textos.info/mos/view/Carac-
ter%C3%ADsticas_e_Estruturas_do_Texto/

Não basta conhecer o conteúdo das partes de um tra-
balho: introdução, desenvolvimento e conclusão. Além de 
saber o que se deve (e o que não se deve) escrever em cada 
parte constituinte do texto, é preciso saber escrever obe-
decendo às normas de coerência e coesão. Antes de mais 
nada, é necessário definir os termos: coerência diz respeito 
à articulação do texto, à compatibilidade das ideias, à lógica 
do raciocínio, a seu conteúdo. Coesão refere-se à expressão 
linguística, ao nível gramatical, às estruturas frasais e ao em-
prego do vocabulário.

Coerência e coesão relacionam-se com o processo de 
produção e compreensão do texto. A coesão contribui para 
a coerência, mas nem sempre um texto coerente apresenta 
coesão. Pode ocorrer que o texto sem coerência apresente 
coesão, ou que um texto tenha coesão sem coerência. Em 
outras palavras: um texto pode ser gramaticalmente bem 
construído, com frases bem estruturadas, vocabulário cor-
reto, mas apresentar ideias sem nexo, sem uma sequência 
lógica: há coesão, mas não coerência. Por outro lado, um 
texto pode apresentar ideias coerentes e bem encadeadas, 
sem que no plano da expressão as estruturas frasais sejam 
gramaticalmente aceitáveis: há coerência, mas não coesão. 

A coerência textual subjaz ao texto e é responsável pela 
hierarquização dos elementos textuais, ou seja, ela tem ori-
gem nas estruturas profundas, no conhecimento do mundo 
de cada pessoa, aliada à competência linguística. Deduz-se 
que é difícil ensinar coerência textual, intimamente ligada à 
visão de mundo, à origem das ideias no pensamento. A coe-
são, porém, refere-se à expressão linguística, aos processos 
sintáticos e gramaticais do texto.

O seguinte resumo caracteriza coerência e coesão:

Coerência: rede de sintonia entre as partes e o todo de 
um texto. Conjunto de unidades sistematizadas numa ade-
quada relação semântica, que se manifesta na compatibi-
lidade entre as ideias. (Na linguagem popular: “dizer coisa 
com coisa” ou “uma coisa bate com outra”).

Coesão: conjunto de elementos posicionados ao longo 
do texto, numa linha de sequência e com os quais se estabe-
lece um vínculo ou conexão sequencial.  Se o vínculo coesivo 
faz-se via gramática, fala-se em coesão gramatical. Se se faz 
por meio do vocabulário, tem-se a coesão lexical.

Coerência
- assenta-se no plano cognitivo, da inteligibilidade do 

texto;
- situa-se na subjacência do texto; estabelece conexão 

conceitual;
- relaciona-se com a macroestrutura; trabalha com o 

todo, com o aspecto global do texto;
- estabelece relações de conteúdo entre palavras e frases.

Coesão
- assenta-se no plano gramatical e no nível frasal;
- situa-se na superfície do texto, estabelece conexão se-

quencial;
- relaciona-se com a microestrutura, trabalha com as 

partes componentes do texto;
- Estabelece relações entre os vocábulos no interior das 

frases.

Coerência e coesão são responsáveis pela inteligibilida-
de ou compreensão do texto. Um texto bem redigido tem 
parágrafos bem estruturados e articulados pelo encadea-
mento das ideias neles contidas. As estruturas frasais devem 
ser coerentes e gramaticalmente corretas, no que diz respei-
to à sintaxe. O vocabulário precisa ser adequado e essa ade-
quação só se consegue pelo conhecimento dos significados 
possíveis de cada palavra. Talvez os erros mais comuns de 
redação sejam devidos à impropriedade do vocabulário e ao 
mau emprego dos conectivos (conjunções, que têm por fun-
ção ligar uma frase ou período a outro). Eis alguns exemplos 
de impropriedade do vocabulário, colhidos em redações so-
bre censura e os meios de comunicação e outras.

“Nosso direito é frisado na Constituição.”
Nosso direito é assegurado pela Constituição. = correta

“Estabelecer os limites as quais a programação deveria 
estar exposta.”

Estabelecer os limites aos quais a programação deveria 
estar sujeita. = correta

“A censura deveria punir as notícias sensacionalistas.”
A  censura deveria proibir (ou coibir) as notícias sensacio-

nalistas ou punir os meios de comunicação que veiculam tais 
notícias. = correta

 
“Retomada das rédeas da programação.”
Retomada das rédeas dos meios de comunicação, no que 

diz respeito à programação. = correta

O emprego de vocabulário inadequado prejudica mui-
tas vezes a compreensão das ideias. É importante, ao redi-
gir, empregar palavras cujo significado seja conhecido pelo 
enunciador, e cujo emprego faça parte de seus conhecimen-
tos linguísticos. Muitas vezes, quem redige conhece o sig-
nificado de determinada palavra, mas não sabe empregá-la 
adequadamente, isso ocorre frequentemente com o empre-
go dos conectivos (preposições e conjunções). Não basta 
saber que as preposições ligam nomes ou sintagmas nomi-
nais no interior das frases e que as conjunções ligam frases 
dentro do período; é necessário empregar adequadamente 
tanto umas como outras. É bem verdade que, na maioria das 
vezes, o emprego inadequado dos conectivos remete aos 
problemas de regência verbal e nominal.

Exemplos:

“Estar inteirada com os fatos” significa participação, in-
teração.

“Estar inteirada dos fatos” significa ter conhecimento 
dos fatos, estar informada.
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“Ir de encontro” significa divergir, não concordar.
“Ir ao encontro” quer dizer concordar.

“Ameaça de liberdade de expressão e transmissão de 
ideias” significa a liberdade não é ameaça; 

“Ameaça à liberdade de expressão e transmissão de 
ideias”, isto é, a liberdade fica ameaçada.

Quanto à regência verbal, convém sempre consultar um 
dicionário de verbos, pois muitos deles admitem duas ou 
três regências diferentes; cada uma, porém, tem um signifi-
cado específico. Lembre-se, a propósito, de que as dúvidas 
sobre o emprego da crase decorrem do fato de considerar-
se crase como sinal de acentuação apenas, quando o pro-
blema refere-se à regência nominal e verbal.

Exemplos:

O verbo assistir admite duas regências: 
assistir o/a (transitivo direto) significa dar ou prestar as-

sistência (O médico assiste o doente):
Assistir ao (transitivo indireto): ser espectador (Assisti ao 

jogo da seleção).

Pedir o =n(transitivo direto) significa solicitar, pleitear 
(Pedi o jornal do dia).

Pedir que  =,contém uma ordem (A professora pediu que 
fizessem silêncio).

Pedir para =   pedir permissão (Pediu para sair da clas-
se); significa também pedir em favor de alguém (A Diretora 
pediu ajuda para os alunos carentes) em favor dos alunos, 
pedir algo a alguém (para si): (Pediu ao colega para ajudá-lo); 
pode significar ainda exigir, reclamar (Os professores pedem 
aumento de salário).

O mau emprego dos pronomes relativos também pode 
levar à falta de coesão gramatical. Frequentemente, empre-
ga-se no qual ou ao qual em lugar do  que, com prejuízo da 
clareza do texto; outras vezes, o emprego é desnecessário 
ou inadequado. 

“Pela manhã o carteiro chegou com um envelope para 
mim no qual estava sem remetente”. (Chegou com um enve-
lope que (o qual) estava sem remetente).

“Encontrei apenas belas palavras o qual não duvido da 
sensibilidade...”

Encontrei belas palavras e não duvido da sensibilidade 
delas (palavras cheias de sensibilidade).

Para evitar a falta de coerência e coesão na articulação 
das frases, aconselha-se levar em conta as seguintes suges-
tões para o emprego correto dos articuladores sintáticos 
(conjunções, preposições, locuções prepositivas e locuções 
conjuntivas).

- Para dar ideia de oposição ou contradição, a articu-
lação sintática faz-se por meio de conjunções adversativas: 
mas, porém, todavia, contudo, no entanto, entretanto. Podem 
também ser empregadas as conjunções concessivas e locu-
ções prepositivas para introduzir a ideia de oposição aliada 
à concessão: embora, ou muito embora, apesar de, ainda que, 
conquanto, posto que, a despeito de, não obstante.

- A articulação sintática de causa pode ser feita por 
meio de conjunções e locuções conjuntivas: pois, porque, 
como, por isso que, visto que, uma vez que, já que. Também 
podem ser empregadas as preposições e locuções preposi-
tivas: por, por causa de, em vista de, em virtude de, devido a, 
em consequência de, por motivo de, por razões de.

- O principal articulador sintático de condição é o “se”: 
Se o time ganhar esse jogo, será campeão. Pode-se tam-
bém expressar condição pelo emprego dos conectivos: 
caso, contanto que, desde que, a menos que, a não ser que.

- O emprego da preposição “para” é a maneira mais 
comum de expressar finalidade. “É necessário baixar as ta-
xas de juros para que a economia se estabilize” ou para a 
economia estabilizar-se. “Teresa vai estudar bastante para 
fazer boa prova.” Há outros articuladores que expressam 
finalidade: a fim de, com o propósito de, na finalidade de, 
com a intenção de, com o objetivo de, com o fito de, com 
o intuito de.

- A ideia de conclusão pode ser introduzida por meio 
dos articuladores: assim, desse modo, então, logo, portan-
to, pois, por isso, por conseguinte, de modo que, em vista 
disso. Para introduzir mais um argumento a favor de de-
terminada conclusão emprega-      

-se ainda. Os articuladores aliás, além do mais, além 
disso, além de tudo, introduzem um argumento decisivo, 
cabal, apresentado como um acréscimo, para justificar de 
forma incontestável o argumento contrário.

- Para introduzir esclarecimentos, retificações ou 
desenvolvimento do que foi dito empregam-se os arti-
culadores: isto é, quer dizer, ou seja, em outras palavras. 
A conjunção aditiva “e” anuncia não a repetição, mas o 
desenvolvimento do discurso, pois acrescenta uma infor-
mação nova, um dado novo, e se não acrescentar nada, é 
pura repetição e deve ser evitada.

- Alguns articuladores servem para estabelecer uma 
gradação entre os correspondentes de determinada esca-
la. No alto dessa escala acham-se: mesmo, até, até mesmo; 
no plano mais baixo: ao menos, pelo menos, no mínimo.

4.2 EMPREGO DE TEMPOS E 
MODOS VERBAIS. 

Verbo é a classe de palavras que se flexiona em pes-
soa, número, tempo, modo e voz. Pode indicar, entre 
outros processos: ação (correr); estado (ficar); fenômeno 
(chover); ocorrência (nascer); desejo (querer).

O que caracteriza o verbo são as suas flexões, e não os 
seus possíveis significados. Observe que palavras como 
corrida, chuva e nascimento têm conteúdo muito próximo 
ao de alguns verbos mencionados acima; não apresen-
tam, porém, todas as possibilidades de flexão que esses 
verbos possuem.


	0 - Índice
	1 - Língua Portuguesa  - Igual MA108 - 2017 - CONTER e CRTRs - RECEPCIONISTA



